
 
 

PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 

PLANO DE TRABALHO – BIÊNIO 2021/2022 

 

Grupo de Estudo e Pesquisa: Segurança Pública e Criminalidade 

Líder: Elmir Duclerc Ramalho Junior 

Líder Adjunto: Márcia Regina Ribeiro Teixeira 

 

1. Objetivos:  

 Geral: Estudar as condições de possibilidade e os limites da atividade de persecução penal do Ministério Público da Bahia, 

dentro de um modelo dito garantista, bem como sua efetividade na tutela de direitos fundamentais individuais e coletivos, focando, 

entretanto, nas questões de raça e gênero, como eixo transversal. 

 Específicos:  



 
 

a) Revisitar o conceito de direito fundamental, confrontando-o com as questões relacionadas a raça e gênero;  

b) Revisitar o conceito de garantismo penal, localizando-o no contexto da história das ideias penais e recuperando o seu sentido, 

na contemporaneidade.  

c) Revisitar o desenho constitucional e os desafios postos ao Ministério Público da Bahia, no desempenho de suas funções 

institucionais relacionadas à atividade persecutória.  

d) Revisitar os conceitos de machismo e racismo estruturais. 

e) Coletar e analisar dados que permitam medir os níveis de efetividade da atuação da instituição na tutela penal de bens 
jurídicos relacionados a raça e gênero, bem como na tutela dos direitos individuais de pessoas negras e mulheres submetidas 

a persecução penal.  

f) Investigar, a partir desses dados, a influência do racismo/machismo estruturais para os níveis de efetividade referidos na letra 

“e”. 

g) Propor intervenções concretas para combater as influências do racismo/sexismo estruturais que impedem ou dificultam a 

atuação do Ministério público na efetividade dos direitos fundamentais.  

  



 
 

2. Metodologia: Como visto no tópico precedente, o grupo pretende, inicialmente, aprofundar o estudo em torno de temas que 

compõem a própria descrição da linha de pesquisa, bem como dos eixos propostos no edital XXX. Se o que se busca é 

investigar os níveis de efetividade da instituição na tutela de direitos fundamentais, indispensável primeiro que se chegue a 

algum acordo semântico em torno desses conceitos (direito fundamental, racismo estrutural, sexismo, garantismo penal etc) 

para então estudar como eles devem se articular, analiticamente, dentro de um determinado referencial teórico. Isso será 

feito, fundamentalmente, mediante pesquisa bibliográfica.  Definidas as bases teóricas, será possível pensar em projetos 

específicos de pesquisa, a partir da análise quantitativa e qualitativa de peças processuais, dos bancos de dados gerenciados 
pelo MPBA (BI, IDEA, LUPA, SIGA e outros) e dos dados compartilhados com o MPBA, bem como outros documentos que 

permitam a identificação dos problemas e a implementação de políticas institucionais que viabilizem a sua resolução. 

3. Conteúdo programático:  

3.1. Temas 
3.1.1. Garantismo penal: conceito, bases filosóficas e epistemológicas e crítica. 
3.1.2. Racismo, Sexismo e Decolonialidade. 
3.1.3. Ministério Público como instituição de garantia: história, desenho constitucional e funções institucionais. 
3.1.4. A atuação do Ministério Público no combate ao racismo estrutural. 



 
 

3.1.5. A atuação do Ministério Público no enfrentamento as violências praticadas contra as mulheres em perspectiva 
geracional. 
 

3.2. Atividades. 
3.2.1. Diálogos com os Coordenadores de Centros de Apoio e integrantes do Ministério Público com pesquisas 

realizadas sobre os temas relacionadas a esse grupo de pesquisa. 
3.2.2. Diálogos com os Coordenadores de Centros de Apoio e integrantes do Ministério Público com pesquisas 

realizadas sobre os temas relacionadas a esse grupo de pesquisa. 
3.2.3. Celebração de convênios com instituições públicas e privadas de ensino e pesquisa.  
3.2.4. Reuniões para ajustes de expectativas pedagógicas e financeiras (contratação pesquisadores, publicação de 

livros etc) com a Coordenação do CEAF/MPBA. 
3.2.5. Seleção de pesquisadores colaboradores para o grupo de pesquisa. 
3.2.6. Pesquisa empírica. 

 
 
 

4. Cronograma (especificar possível mediador do tema e possível data de realização. Conforme edital, os encontros deverão 

ocorrer, no mínimo, a cada dois meses)  
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5. Recursos materiais e financeiros: trabalha-se com a expectativa de contratação de pelo menos um pesquisador externo 

remunerado, com bolsa equivalente a dois salários-mínimos, além de aquisição de livros e revistas, tudo a depender de ajustes 
e dos limites orçamentários do CEAF.  

6. Número de integrantes do grupo: 10 pesquisadores, no máximo, entre internos e externos. 



 
 

7. Resultados: publicação de pelo menos 2 artigos científicos e realização de evento científico para expor os resultados da 

pesquisa.  
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